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Investimentos (US$ mil) 

cúbicos/dia, respectivamente. 
Energia elétrica 

O principal investimento no se-
tor elétrico será a continuação das 
obras da Usina Hidrelétrica de 
Xingó, no rio São Francisco, divisa 
da Bahia, Alagoas e Sergipe, que 
deve entrar em operação em de-
zembro de 1994, com uma capaci-
dade instalada de cinco milhões de 
quilowatts. Os investimentos em 
Xingó deverão somar US$ 2,8 
bilhões. 

Destacam-se, ainda, no setor 
elétrico as obras da usina hidrelé-
trica de Serra da Mesa (GO), com 
investimentos de US$ 1,5 bilhão e 
capacidade de 1,2 milhão de quilo-
watts, para reforçar o sistema in-
terligado de Goiás e do Distrito Fe- 

deral; Corumbá I (GO), com inves-
timentos também de US$ 1,5 bi-
lhão e capacidade instalada de 375 
mil quilowatts; usina de Samuel, 
em Rondônia (217 mil quilowatts); 
Usina de Itá, no rio Uruguai (SC), 
com potência instalada de 1,62 mi-
lhão •de quilowatts (US$ 852 mi-
lhões); Itaparica, entre os Estados 
da Bahia e Pernambuco (US$ 695 
milhões); usina termelétrica a car-
vão de Jorge Lacerda IV, em Tuba-
rão, com potência instalada de 350 
mil quilowatts (US$ 301 milhões). 

Na área nuclear, terão priori-
dade as obras da usina nuclear de 
Angra II, onde já foram aplicados 
US$ 3,1 bilhões e que está com 
63% de sua execução realizada. 

Em 1992 serão aplicados US$ 
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l'Collor negocia crescimento por estabilidade 
Jornal de Brasília • 11, 

Helival Rios 

Lideranças empresariais de to- 
- Ido o País vêm recebendo um recado 

'do presidente. Collor, transmitido 
principalmente pelos ministros 
João Santana, da Infra-Estrutura e 
Marcílio Marques Moreira, da Eco-
nomia: se todos cooperarem para 
uma queda mais rápida da inflação 
ao longo dos próximos seis meses, o 
governo poderá adotar concreta-
mente medidas que vão implicar 
numa retomada do crescimento 
econômico, já no segundo semestre 
deste ano. Só o Ministério da Infra-
Estrutura tem disponível, para in-
vestimentos no período 1992-1995, 
nada menos que US$ 67,6 bilhões. este dinheiro pode ser aplicado de 
forma lenta ou mais rápida, a de-
pender do comportamento dos 
empresários. 

Se houver cooperação dos em-
presários para com o esforço gover-
namental no sentido de conseguir 
a estabilidade da economia, os cro-
nogramas de aplicação de recursos 
serão encurtados ;  e o Estado terá 
condições de desencadear um pro-
Cesso de arrancada desenvolvimen-
tista. Caso contrário, os investi-
mentos terão de ser postergados ao 
Máximo, concentrando o governo 
todos os seus esforços no combate à 
inflação.* 
: . O ministro Joào Santana acha 
que há condições efetivas, tanto em 
termos de recursos próprios quanto 
de captação de recursos externos, 
para que o País assente uma nova 
malha de infra-estrutura capaz de 
garantir uma longa fase de cresci-
mento econômico. A única coisa 
que pode atrapalhar a execução de 
todas essas obras, nos mais dife-
rentes setores, é o recrudescimento 
da inflação. 

Assessores do ministro Marcí-
lio receberam, esta semana, com 
grande preocupação, a onda de rea-
justes de preços praticada pelas in-
dústrias (notadamente de higiene e 
Material de limpeza), em torno de 
40rA . Embora dispostos a negociar 
descontos com os comerciantes, os 

industriais não se deram conta de 
que esse reajuste vai aparecer nos 
índices de preços, 'o que significa 
gerar pelo menos dois fatores ad-
versos: um de natureza psicológica 
contra a queda da inflação;' outro 
de aumento do custo financeiro, 
'que segue o IGP-M, prejudicando, 
assim, as próprias empresas toma-
doras de recursos junto à rede 
bancária. 

O governo continua achando,, 
contudo, que a tendência geral da 
inflação é de queda para os próxi-
mos meses, o que significa acen-
tuar as tendências atuais. Mas es-
pera da parte do empresariado 
uma maior cooperação para que a 
inflação caia mais rapidamente. Se 
isso ocorrer, será melhor para toda 
a sociedade, já que o governo dis-
põe dos meios de tirar o País do es-
tado recessivo em que se encontra. 

Investimentos 
Em todo o período do governo 

Collor, os investimentos da área de 
infra-estrutura (1990-95) deverão 
somar US$ 79,6 bilhões, dos quais 
US$ 12 bilhões já foram aplicados 
nos dois primeiros anos de gover-
no. Os investimentos globais para 
o setor de energia até o final do 
atual governo estão previstos em 
US$ 39,1 bilhões, dos quais US$ 
20,4 bilhões na área de petróleo e 
US$ 18,7 bilhões na área elétrica. 
Os investimentos no setor de comu-
nicações serão de US$ 20,8 bilhões, 
dos quais US$ 20,2 bilhões em tele-
comunicações e US$ 600 milhões 
na área postal. 

Petróleo 
Até o final de 1995 prevê-se 

que serão perfurados 132 poços ex-
ploratórios, sendo 92 em áreas ter-
restres e 40 na plataforma conti-
nental. Além disso, serão amplia-
dos os sistemas de produção da Ba-
cia de Campos (RJ). No campo de 
Marlim será instalada uma unida-
de semi-submersível em lâmina de 
água de 900 metros de profundida-
de, para atingir a produção de 199 
mil barris/dia de óleo. 

No campo de Albacora, serão 
instaladas três plataformas de pro- 
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dução, com a interligação de 148 
poços, além de um sistema de dutos 
para escoamento de óleo e de gás 
natural. Esse campo deverá produ-
zir 199 mil barris/dia de óleo e 2,2 
milhões de metros cúbicos de gás 
natural por dia. No campo de En-
chova, será substituída a platafor-
ma do sistema provisório Oeste pe-
lo sistema definitivo, que permiti-
rá a recuperação do campo, com a 
produção prevista de 30 mil bar-
ris/dia de óleo e 1.700 metros cúbi-
cos de gás natural por dia. 

Nas atividades de exploração e 
desenvolvimento da produção se-
rão aplicados em 1992 US$ 2,1 bi-
lhões. A produção interna de óleo e 
gás dever' evoluir para 717 mil 
barris/dia e 23,4 mihões de metros  

1,4 bilhão na área de-  transportes 
rodoviários, com um incremento de: -
quase dez vezes sobre os valores: 

. aplicados nos últimos dois anos. 
Com esses recursos serão realiza-. 
das obras de conservação em 66 
mil quilômetros de rodovias; e res-
taurados 9.200 quilômetros de 
estradas. 

Na área de portos, estão previs-
tos obras de modernização dos por-
tos de Itaqui (MA), Fortaleza (CE), 
Suape (PE), Rio de Janeiro e 
Santos. 

Na área de ferrovias destacam-
se as obras da Transnordestina, 
com mil quilômetros de extensão e 
investimentos de US$ 7,7 milhões; 
corredor Goiás-Minas-Espírito 
Santo, com 789 quilômetros remo-
delados e investimentos de US$ 
46,9 milhões; corredor de exporta-
ção do Paraná, com 1.192 quilôme-
tros a um custo de US$ 39,9 
milhões. 

As empresas do setor de comu-
nicações deverão investir até 1995 
US$ 22,65 bilhões destinados à ins-
talação de 4,467 milhões de telefo-
nes distribuídos por todos os Esta-
dos. Com  isso, o País vai contar 
com 13,3 milhões de terminais te-
lefônicos, com um crescimento de 
50% em relação ao número existen-
te em 1990 (8,84 milhões). A rede 
básica interurbana de telecomuni-
cações nacional e conexões interna-
cionais receberá investimentos de 
US$ 2,5 bilhões. 

Além' de todas essas obras dè 
infra-estrutura com recursos pró-
prios, o governo poderá abrir novas 
frentes, a partir .do ingresso maciço 
de recursos externos; o que será 
possível a partir, _a normalização 
do relacionamento do .País com a 
comunidade financeira' internacio-
nal (através dos acordos com u Fun-
do Monetário Internacional, Clube 
de Paris e bancos privados) e da es-
tabilização da economia. Sem a es-
tabilização econômica, contudo, to-
dos os planos e expectativas desen-
volvimentistas do governo darão 
lugar a um prolongamento da 
recessão. 
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